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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro participa, em São 
Paulo, de formatura 
de curso superior 
oferecido pela Polícia 
Militar do Estado. Em 
Itaguaí (RJ), visita 
submarinos em base 
naval da Marinha.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 

Guedes, acompa-
nha Bolsonaro em 
Itaguaí. Além disso, 
tem encontros, no 
Rio, com executivos 
do setor de gás e 
com um grupo de 
economistas.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 

participa, em São 
Paulo, do Fórum de 
Investimentos Brasil 
2019. Campos Neto 
ainda se encontra 
com analistas da 
Fitch Ratings.
  Serviços. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Mensal de Serviços 
referente ao mês de 
agosto. 

   MANCHETES  DO  DIABolsonaro vai pedir 
auditoria e acusa  
PSL de autoritarismo

Em sua briga com o deputado Luciano Bivar (PE) pelo 
controle do PSL, o presidente Jair Bolsonaro quer que 
seja investigado o uso dos recursos públicos recebidos 
pela legenda por meio do Fundo Partidário. “Vamos pe-
dir uma auditoria nas contas do partido dos últimos 
cinco anos”, disse o presidente ontem ao jornal O Estado 
de S.Paulo. De 2014 a 2018, quando ainda era uma sigla na-
nica, o PSL recebeu R$ 29 milhões de recursos do Fundo 

Partidário. Inflado pelo bolsonarismo, o partido cresceu, e a estimativa é de que re-
ceba R$ 110 milhões em 2019. Depois de declarar que Bolsonaro já havia decidido dei-
xar o partido, Bivar agora ameaça destituir o deputado Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) 
da Comissão de Relações Exteriores da Câmara. A substituição é uma prerrogativa 
da liderança do partido. Bolsonaro disse que muitas vezes o associam à ditadura, mas 
que o comando do partido é quem age dessa forma ao ameaçar substituir deputados 
em comissões temáticas no Congresso e trocar dirigentes da legenda nos Estados.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro vai pedir auditoria
e acusa PSL de autoritarismo 

Folha de S.Paulo (SP): 
Na OCDE, EUA frustram  
promessa de Bolsonaro

Valor Econômico (sp): 
Decisão do TST suspende até  
60% das ações trabalhistas

O Globo (rj): 
EUA frustram Brasil ao não  
endossar agora adesão à OCDE

Zero Hora (rs): 
EUA indicam Argentina e Romênia para 
grupo de nações ricas e frustram Brasil

A tarde (ba): 
ANP arrecada R$ 8,9 bi,  
mas sem lotes da Bahia

Jornal do Commercio (pe): 
Guedes estuda congelar salários

The New York Times (eua): 
Dois assessores de Giuliani são  
presos no escândalo da Ucrânia

The Wall Street Journal (eua):
Dois assistentes de Giuliani que o 
ajudaram no caso da Ucrânia são 
acusados de violar lei eleitoral

Financial Times (ru): 
Johnson e Varadkar veem ‘caminho’  
para acordo do Brexit, em mudança  
de humor nas negociações

Le Monde (FRA): 
Trump abandona os curdos a Erdogan

El País (ESP): 
Supremo descarta delito  
de rebelião consumada

Presidente vê Datena como opção à Prefeitura de São Paulo

Com ágio recorde, leilão de petróleo rende R$ 8,915 bilhões

Apesar de admitir a importância das 
disputas municipais do ano que vem para 
o PSL, Jair Bolsonaro afirmou ontem que 
não pretende participar intensamente 
do processo eleitoral. Mas, em relação à 

disputa para a Prefeitura de São Paulo, o 
presidente destacou a popularidade do 
apresentador José Luiz Datena, atual-
mente filiado ao DEM, e disse que pre-
tende conversar com ele a respeito.

A União arrecadou R$ 8,915 bilhões no 
leilão de petróleo e gás realizado ontem. 
O ágio de 322,74% é recorde em leilões do 
pós-sal, mesmo com a venda de apenas 
um terço das áreas ofertadas. 

Grandes petroleiras estrangeiras do-
minaram a rodada. Ao contrário do que 
havia ocorrido em outras licitações, a Pe-
trobras teve uma postura tímida: dispu-
tou somente dois blocos e levou um.
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo federal vai dobrar o limite 
atual para compras em free shops. A me-
dida foi determinada pelo presidente 
Jair Bolsonaro ao ministro da Economia, 
Paulo Guedes, que já começou a prepa-
rar um decreto. Com a mudança, brasi-
leiros que voltam de viagens do exterior 
poderão comprar até US$ 1 mil em pro-
dutos nos aeroportos - hoje, esse limite é 
de US$ 500. Já nos free shops terrestres, 
como na tríplice fronteira entre Paraguai, 
Argentina e Brasil, a cota de compras vai 

subir de US$ 300 para US$ 500 por pes-
soa. “Eu pedi: ‘Poxa, Paulo Guedes, faça 
alguma coisa por mim’”, brincou o presi-
dente com Guedes durante visita ao jor-
nal O Estado de S. Paulo, ontem. 

A mudança só deve valer para as com-
pras nos free shops, depois que o cliente 
já passou pela Alfândega brasileira. O li-
mite para as compras trazidas do exte-
rior na bagagem permanecerá em US$ 
500 para viagens aéreas e em US$ 300 
para percursos terrestres.

O mercado brasileiro se beneficiou no-
vamente do clima mais otimista no exte-
rior ontem, repercutindo o tom positivo do 
presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, sobre as negociações com a China. 
Acompanhando as bolsas em Nova York, 
o Índice Bovespa chegou a bater 102 mil 
pontos pela manhã, mas perdeu um pouco 
de fôlego à tarde e fechou em alta de 
0,56%, aos 101.817,13 pontos. Ações de si-
derúrgicas foram destaque, como Vale ON 
(+3,44%), Gerdau PN (+3,67%) e Usiminas 

Otimismo externo sustenta 
alta de 0,56% do Ibovespa

Limite de compras em free shops vai dobrar

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/outubro	

IPC-FIPE - 1ª Quad./outubro

TR pré (09/10)

TBF (09/10)

Ibovespa (10/10)

Poupança Nova (11/10)

CDB pré 32 dias (10/10)

CDB pré 60 dias (10/10)

CDI acumulado mês (10/10)

CDI anualizado (10/10)

Dólar Comercial (10/10)	

Dólar Turismo (10/10)

Euro Turismo (10/10)

Dólar Papel SP (10/10)

R$ 998,00 

-0,04%

0,68%

0,02%

0,0000%

0,4135%

 0,56%; R$ 14,147 bi

0,3434%

0,05051/0,05086  

0,04859/0,04911

0,17%

5,40%

R$ 4,1224/R$ 4,1229

R$ 4,1130/R$ 4,2700

R$ 4,5330/R$ 4,7070

R$ 4,2033/R$ 4,3033

PNA (+2,33%). Em Wall Street, Dow Jones 
subiu 0,57%, Nasdaq avançou 0,60% e S&P 
500 registrou ganho de 0,64%.

No mercado cambial, o real voltou a ser 
pressionado em meio às crescentes apostas 
de novos cortes na taxa Selic, e o dólar à vista 
subiu 0,49%, a R$ 4,1229. 

No mesmo embalo, os juros futuros vol-
taram a renovar mínimas, após operar em 
baixa durante todo o dia. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2021 fechou a 4,650%, de 4,708% anteon-
tem no ajuste, e a do DI para janeiro de 2023 
encerrou na mínima de 5,75%, ante 5,831%. 
A taxa do DI para janeiro de 2025 caiu de 
6,481% na véspera para 6,44%.

Brasil soube de ausência na OCDE há 
um mês e pediu explicações aos EUA
O governo brasileiro soube há um mês 
que os Estados Unidos não apoiariam 
o ingresso do país na Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). a administração de 
Donald Trump enviou uma carta à enti-
dade dando aval ao ingresso somente 
de Argentina e Romênia, omitindo o 
Brasil. Segundo a colunista Mônica 
Bergamo, da Folha de S.Paulo, a equipe 
do governo Bolsonaro questionou 
os EUA, à época, sobre a decisão e foi 
informada de que o problema não era o 
Brasil, mas a expansão desenfreada de 
membros na OCDE. O Supremo Tribunal 
Federal também soube da carta.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

EUA apoiam Brasil, mas 
indicam Argentina à OCDE

Indústria buscou pouco crédito 
no primeiro trimestre, diz CNI

Em ambiente de fraqueza da economia 
e alta ociosidade nas linhas de produção, 
a indústria brasileira pouco recorreu ao 
crédito no início de 2019. Levantamento 
da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) mostra que seis de cada dez em-
presas industriais não procuraram re-
novar operações de crédito ou contra-
tar novos financiamentos no primeiro 
trimestre do ano. No caso do crédito de 
longo prazo, o porcentual é de 66%. 

Entre as 1.770 indústrias ouvidas pela 
pesquisa, os juros elevados cobrados pe-
los bancos foram o problema mais apon-
tado: 80% citaram as taxas de juros como 
dificuldade, seguido do prazo reduzido 
da operação de crédito (36%).

Recuperação do varejo 
perde ritmo em agosto

O comércio varejista mostrou perda de 
ritmo em agosto, mas mantém a tendên-
cia de recuperação lenta e gradual, infor-
mou ontem o IBGE. No mês, o volume 
vendido avançou apenas 0,1% sobre ju-
lho. Foi o terceiro mês seguido de cres-
cimento no volume de vendas (+1,2% no 
total), mas a um ritmo inferior.
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   MERCADO FINANCEIRO

  INDICADORES

Os Estados Unidos disseram ontem 
que mantêm o apoio à entrada do Brasil 
na Organização para Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE), 
mas não se pronunciaram sobre o prazo 
no qual o apoio formal ao processo de 
entrada do País deve acontecer. A de-
claração veio após a agência Bloomberg 
revelar carta na qual o secretário de Es-
tado americano, Mike Pompeo, defende 
a entrada da Argentina e da Romênia no 
órgão, sem citar o Brasil. 

Ontem à noite, o presidente dos EUA, 
Donald Trump, afirmou em uma rede so-
cial que a declaração conjunta assinada 
por ele e Jair Bolsonaro em março “deixa 
claro” seu apoio à adesão do Brasil.
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O presidente turco, Recep Tayyip Er-
dogan, defendeu ontem a ofensiva da 
Turquia na Síria após uma onda de críti-
cas internacionais, dizendo que a opera-
ção militar reforçará a integridade terri-
torial dos sírios ao confrontar o controle 
curdo do norte do país. Ele também ame-
açou “abrir as portas” e enviar milhões 
de refugiados a países da União Europeia 
caso o bloco classifique o ataque como 
“invasão”. “União Europeia, refaça seu 
julgamento. Se definir nossa operação 
como uma invasão, o nosso trabalho é fá-
cil. Abrimos as portas e enviamos 3,6 mi-
lhões de refugiados a vocês”, alertou Er-
dogan durante discurso em Ancara. 

O presidente turco também acusou a 
UE de mentir e de não ter mantido a pro-
messa de proporcionar ajuda econômica 
à Turquia. A reclamação refere-se a um 
acordo fechado em 2016. 

Sem apoio no PSL, Joice pode se  
filiar ao DEM para disputar Prefeitura

Interessada em disputar a eleição 
para a Prefeitura de São Paulo em 2020, 
mas sofrendo resistências no PSL,  a de-
putada Joice Hasselmann (SP), líder 
do governo Bolsonaro no Congresso, 
poderá deixar o partido para se filiar ao 
DEM. Joice já teve reuniões para tra-
tar do assunto não apenas com o presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), mas com a cúpula da legenda. 

O martelo só não foi batido ainda por-
que depende de uma estratégia casada 
com o governador de São Paulo, João 
Doria (PSDB). Pré-candidato à suces-
são do presidente Jair Bolsonaro, Doria 

apoia oficialmente a campanha à reelei-
ção do prefeito Bruno Covas (PSDB). O 
DEM tem o vice-governador, Rodrigo 
Garcia, e aguarda as definições de Doria 
para dar os próximos passos.

internacional

Governo pode recorrer de veto 
à publicidade, afirma Moro

O ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Sérgio Moro, disse ontem que la-
menta, mas respeita, a decisão do ple-
nário do Tribunal de Contas da União 
(TCU) de suspender a campanha pu-
blicitária do governo para divulgar o pa-
cote anticrime – conjunto de medidas 
apresentado pelo ministro ao Congresso 
para tentar reduzir a violência e a corrup-
ção no País. Moro acrescentou, porém, 
que o governo avalia a apresentação de 
um eventual recurso à Corte.

“Lamento a decisão, mas evidente-
mente respeitamos”, disse o ministro. 
“O governo está analisando a possibili-
dade de eventualmente tomar alguma 
medida ou entrar com algum recurso. 
Campanhas publicitárias foram feitas no 
passado. Mas isso cabe à Advocacia Geral 
da União, e não ao Ministério da Justiça”, 
acrescentou Moro.

Indígenas rejeitam pacto  
com governo do Equador

Turquia usa refugiados em 
ameaça à União Europeia

Assessores de advogado de 
Donald Trump são presos

A Confederação de Nacionalidades 
Indígenas do Equador rejeitou ontem a 
possibilidade de diálogo com o governo 
do presidente Lenín Moreno para re-
solver a crise provocada pelo pacote de 
ajuda econômica pactuado com o FMI. 
“Nada de diálogo com um governo assas-
sino”, disse a entidade em comunicado.

Dois empresários e assessores de Rudy 
Giuliani, advogado pessoal do presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, fo-
ram presos na noite de anteontem após 
serem indiciados por violar a lei eleito-
ral americana. Lev Parnas e Igor Fruman 
também foram acusados de financiar 
esforços para a investigação de adversá-
rios políticos de Trump. Os dois são tes-
temunhas importantes do processo de 
impeachment aberto na Câmara dos De-
putados, já que foram acusados de aju-
dar Giuliani a investigar os negócios na 
Ucrânia de Hunter Biden, filho do pré-
candidato à presidência Joe Biden.

Há um Bolsonaro com o qual é 
possível dialogar, afirma Renan
Em entrevista à Folha de S.paulo, o 
senador Renan Calheiros (MDB-AL) 
afirmou que Jair Bolsonaro perso-
nifica três diferentes presidentes: 
um é o das propostas econômicas 
que “não tem resultado”; outro é 
o  das falas “chocantes e precon-
ceituosas”; e o terceiro é aquele 
que, ao indicar Augusto Aras para 
a Procuradoria-Geral da repúbli-
ca, se opôs ao “corporativismo do 
Ministério Público” e respeitou os 
vetos do Congresso à Lei do Abuso 
de Autoridade. “Se há um Bolsonaro 
com o qual você pode dialogar, é com 
esse”, afirmou o senador. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

dida sampaio/estadão conteúdo
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Comitiva dos três Poderes vai à canonização de Irmã Dulce
A comitiva que representará o go-

verno brasileiro na cerimônia de cano-
nização de Irmã Dulce na Santa Sé, na 
Itália, será capitaneada pelo vice-pre-
sidente Hamilton Mourão e terá ainda 
os chefes do Legislativo e do Judiciá-
rio, além de 19 parlamentares. Os pre-
sidentes do Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), da Câmara, Rodrigo Maia 

(DEM-RJ), e do Supremo Tribunal Fe-
deral, Dias Toffoli, além do ministro 
da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, in-
tegram o grupo que viajaria ontem. A 
volta está prevista para o início da se-
mana que vem. O presidente Jair Bolso-
naro alegou que não poderia ir a Roma 
porque deverá embarcar para o Japão, 
para visita oficial, no fim de semana.
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GERAL

Em um jogo de “um só tempo”, Co-
rinthians e Athletico Paranaense em-
pataram por 2 a 2 na noite de ontem, no 
Itaquerão, com os quatro gols marcados 
na etapa inicial. Gil abriu o placar para os 
donos da casa, mas os paranaenses vira-
ram com Léo Cittadini e Erick. Boselli 
empatou. A equipe alvinegra foi a 43 pon-
tos e permaneceu na quarta colocação do 
Campeonato Brasileiro. Já o time para-
naense continuou em nono, com 35.

Desenvolvida em São Paulo, terapia 
com células salva paciente de câncer

O funcionário público aposentado 
Vamberto Luiz de Castro, de 62 anos, 
se tornou a primeira pessoa na Amé-
rica Latina a receber uma nova terapia 
celular inteiramente desenvolvida no 
Brasil, em Ribeirão Preto (SP). Menos 
de 20 dias depois de ser submetido ao 
tratamento, Castro, que estava em es-
tado grave, com um linfoma avançado, 
já apresentava remissão da doença.

O tratamento é feito com células T 
(do sistema imunológico) retiradas do 
próprio paciente e geneticamente mo-
dificadas. “Temos todos os sinais de 
que o organismo respondeu; ou seja, 

conseguimos provar o conceito e mos-
trar que funciona muito bem”, contou 
o hematologista Renato Cunha, diretor 
do Centro de Transplante de Medula do 
Hemocentro de Ribeirão Preto, um dos 
responsáveis pela experiência.

ESPORTES

Petrolífera da Venezuela nega relação com óleo em praias

Obrigação de hospital notificar 
agressão à mulher é vetada

O presidente Jair Bolsonaro informou 
ao Senado que vetará, integralmente, o 
projeto de lei que obriga hospitais das 
redes pública e privada a notificar casos 
suspeitos de violência contra a mulher à 
polícia em até 24 horas, “por contrarie-
dade ao interesse público”. 

Segundo Bolsonaro, os Ministérios 
da Saúde e da Mulher, Família e Direitos 
Humanos foram a favor do veto integral. 
“Nesses casos, o sigilo é fundamental 
para garantir o atendimento à saúde sem 
preocupações com futuras retaliações 
do agressor”, afirmaram as pastas. 

A promotora Silvia Chakian, do Minis-
tério Público de São Paulo, defendeu o 
veto. “Há preocupação grande de que as 
mulheres acabem não procurando mais 
o sistema de saúde, com medo de que isso 
vá parar na delegacia”, disse. Para ela, a lei 
não dava garantia de sigilo à vítima.

Brasil empata com Senegal, 
e Tite admite mau futebol

No Itaquerão, Corinthians e 
Athletico empatam em 2 a 2

Flamengo bate Atlético-MG e 
abre oito pontos na liderança

O recado de Tite aos jogadores, já vi-
sando ao amistoso de domingo com a 
Nigéria, dá o tom do mau desempenho 
da seleção brasileira no jogo de ontem, 
quando não passou de um empate por 1 
a 1 com o Senegal, em Cingapura. “Para 
a seleção africana o amistoso tem uma 
importância e para nós precisa ter tam-
bém”, disse o treinador, após reconhecer 
que a equipe esteve “abaixo do que pode-
ria produzir”. Com o empate, a seleção 
de Tite chegou a três jogos seguidos sem 
vitórias - em amistosos em setembro, 
empatou com a Colômbia e foi derrotada 
pelo Peru. Para o treinador, “a seleção jo-
gou menos do que pode”.

Os quatro desfalques na equipe não 
impediram o líder Flamengo, ontem, de 
realizar mais uma boa atuação no Cam-
peonato Brasileiro, na vitória sobre o 
Atlético Mineiro, por 3 a 1, no Maracanã. 
A partida foi válida pela 24ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. Sem Rodrigo 
Caio, Filipe Luis, Arrascaeta e Gabriel, o 
time rubro-negro chegou aos 55 pontos 
e abriu oito de vantagem sobre o Santos 
(2º colocado) e o Palmeiras (3º).

Ainda ontem, em Florianópolis, Avaí e 
Vasco empataram sem gols. O time cata-
rinense segue na zona de rebaixamento, 
com apenas 17 pontos.

Rio de Janeiro tem ao menos 17 mil 
servidores estaduais fantasmas
Uma varredura feita pelo Governo 
do Rio de Janeiro em sua folha de 
pagamento constatou a existência 
de 17 mil funcionários públicos 
fantasmas, que causam cerca de R$ 
36 milhões mensais de prejuízo aos 
cofres estaduais. O número pode ser 
ainda maior porque outros 32 mil 
funcionários passarão pelo reca-
dastramento, uma exigência do acor-
do de recuperação fiscal firmado 
entre o Estado e a União. Atualmente, 
o Rio destina 84% de toda a sua arre-
cadação à folha de pagamento. As 
informações são do jornal O Globo e 
da TV Globo.

   DESTAQUES  
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CTC/Hemocentro
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A estatal petrolífera venezuelana  
PDVSA disse “rechaçar categorica-
mente” as suspeitas “infundadas” de 
que tenha relação com o óleo encon-
trado em 150 praias do Nordeste bra-
sileiro. Análises da Marinha e da Pe-
trobras indicaram que o poluente tem 

origem venezuelana. O ministro do 
Meio Ambiente, Ricardo Salles, reba-
teu, dizendo que a confirmação é de que 
se trata de petróleo de origem venezue-
lana, o que não significa que tenha va-
zado de poços do país ou sido despejado 
por uma embarcação da Venezuela.
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